
GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAI$ ,
Secretariade Estadode MeioAmbiente e DesenvolvimentoSustentável. SEMAD

39.570-000.r.

2.3 End!,reçó: FAZENDAASSENTAMENTOAMERICANA,O

2.5 Muni.cípio:'GRAO MOGOL
2..8Tel,elone(5):

, .
I ANEXO 111DO PARECER U.NICO

:;;'.. .•.•. ..........::?_1.n~ENTIFIGAyÃpDOPROGESS~.' ""7/' ';ti. ';,;,,'
'.T)pod~~Reque;ime~tg:deInterve~~oA~biênta;\l Ndm. do';;'ioé~,i~o rpataF~rmaliz~gãol; re" onsável elo rocesso

'._'; ' .•. ' •• - ,Ch"- -'-,'-,'. ',/" ,,~".' ''o ~ ", . _ ...•..• _ '., '_

IntervençãoAmbiental SEM AAF .08050000240114 3010~1201416:25:17 AGÊNCIA ESPECIAL DE MON
. 2. U!j!,NTIF,ICAÇAODO'~ESPONSÁVEL PELA INTERVENÇÃOAM fENTAL';

21 Nome: '00309384-61 JOÃO BATISTA DEOUVEIRA 2,2 CPFICNPJ: 500.657.006-78

2.4 Bairro: ZONA RURAL
2.6.UF: MG i'7 CEPo

2.9 E-mail:
II)E;NTiFIGAÇÃO DOF'ROPRIETÁRIO DOIMÓVEL::

3.1 Nome: 00309384-61 JOÃO BATISTA DE OUVEIRA. 3.2 CPFICNPJ: 500.657.006-78 .
3,3 Endereço: FAZENDAASSENTAMENTOAMERICANA,O. .3.4Bairro: lONA RURAL' ,

3.5 Município: GRAOMOGOL 3.6 UF: MG 3.7 CEPo 39,570-000

.8 Telefoneis): 3:9 E-mail: .
4. IOENTIFIGAÇAO E L:OCAUZÁÇÃÓI)O IMÓVEl~

4.1 Denominação: 'Pro'eto Asséntamento Americana - Lote . 4.2 Área Totál (ha): 88,4993
.' 4'.3MunicípiolDistrito: GRAO MOGOL . 4.4INCBA (CCIR):

4.5N~reg!strodaPossenoCartóriode Notas: 00 Livro: O - Folha: Comarca: GRAO MOGOL

4.6 Coordenada Plana (UTM)
X(6): 720.500

Y(7): 8.201.000
S'CARÁCTERIZÁ

Datum: SIRGAS 2000

Fuso: 23K
AO"AMBIENTAl'OO IMÓVEL";

no campo 11)
... '''Área-(ha):; .

5.1 Bacia hidrográftca: rio Jequitinhonha

5.2 Co~fórme o ZEÉ-MG, o imóvel está (X) não está.() inserido em área prioritária para conservação. (especificado no campo 11)
. 5..3 Conforme Listas Oficiais, no imóvelfoi observada a ocorrência de espécies da fauna: raras (); endêmicas (), ameaçadas
de-extinção (); da flora: raras (); endêmicas (), ameaçadas de extinção () (especificado no campo 11). . ,. -. ,. - ~
5.4 Qimóvel se localiza () não sé localiza (X) em'zona de amortecímento Ouárea de entorno de Unidade de Conservação .
. (especificado no campo i1)." .. .. .'

5.5 Conforme o Mapeamento e Inver)tário da Fibra Nativa do Estado,.60,71% do "1unicípio onde está inserido o i~óvêl
apres-enta-serecoberto por vegetação nativa,

•

Co.nform;,o ZEE-MG, qual o gr~u de vulnerabilidade natural par~ o empreendimento proposto? (e~eclficado
,8ioma! Transição entre biomas onde está inserido 'o imóvêJ ' "r' . .

, .
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:5.9 Re9ul~rização da FleserV~.Legal.., FllÊ. ,
5.1o Área}le preservação Pe'rmammte (APP)
5.10.1-APP com cobertura ve etal nativa . ,

T#j:' - if;

Área (ha)

98699 .

\

"'ti',;"

"')" '#~~~O';JI'

. ,

Agrosilvipastoril .
5.10.3 Tipo de uso antrápico conso;idado . . Outro: .

. ,,"6}INTERVENç:ÃOAMBIENT AL REQUE,RIOA"EPASSíVEl.:'DE APRÓVAÇAÓ
de Intevenão REQUERIOA;;'; ", Qí.iantidade

5u ressão da cobertura vegetal nativa COM destaca 9,9771
Tipqde lilj<:Verlção PAssíVEl.: DEAPRO"AÇAO Quantidade

Su ressão da' cobertura ve etal nativa COM destoca 9,9771
;,;,;:. 70COBERT RA VEGETAt:NATivA DA'ÁREAPA$síVEl.:'DE ApROVAÇÃOiV

7.taioniárrranslção entre l:Íít.mas';" ,'lo! ;.~,t
Cerrado

7.2fisionbmialÍ'ransiÇão entre fisionOmIas
Cerrado

i
Total,

'_ ~". 10.'00 ~RODUTO OUSUBPRODlJTO Fl.:.ORESl'AUVEGETAL PAssíVEL DE APROVAÇÃP
1llt1 P;';;-,,<!ut~iSubp;gduto;~', -~~ •Espedificação i,;;';.'::2ii f'" .:7tQtd~' ",

CÁRVAO NATIVO MANEJO "150,00'
10,2 ESllecificações <taCarvoaria/quando f'o,.o caso dad';s fofnecidt.s pelçresp';Í1sável pelaintervençãt.)
10.2.1 Númer'ode fornos da Carvóiria: . 10.2.2 Oiãrnetro(rn): 10.2.3 Altura(rn):
10.2.4 Ciclo de produção do fomo (tempo gasto para encher + carbonizar + esfriar + ~svaziar):' (dias)

10.2,5 Capacidade de produção por forno no ciclo de produção (mdc):

10.2.6 Capaéidade de produção mens'al da Carvoaria (mdc):

Supressão/da cobertura vegetal nativa COM destoca SIRGAS'2000 I 23K
. .~: ':~ r 9. PLANOOE UTILIZAÇÃO PRETENDIDA'".P~::~;;;qp'~s~<?. 'i::r: .~;/~~, tEspecific:açãº
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[};;';'';J;,,;11 i!,s~c'F,cAçõEsE'ffi:?-msE;DQS'~ei2}..NõS!ÉsrüDos:EINVENTARIOf'ÚJRêSTACtAgRESÊNTADOS.~;~
5:2 Especificação da inserção do imóvel em área prioritária para conservação: muito alta em relação a invertebrados e
herpetofau'na., ' , , . '
5,6 Especificação grau de vulnerabilidade:Álta,
1',%:"i;:~lc!ffif:i~l~lf'ÀRECER,TÉC:NICO~MEDlDAS:M!f!GAbORÁS:E:COMf'ENS':6;tÓ])ÂSF,L:ÔRES!AIS__ billll!l1

1. Histórico: •.

Data da 30/04/2014'
Data da emissão do parecer técnico: 28/07/2014

2, Objetivo:

.É objeto desse parecer analisar a solicitação de Supressão vegetal nativa com destoca de uma área de 9,9771 há, É pretendido
com,a interVençãorequerida a Implantação de pastagens, pecuári~, em uma área correspondente a 9,9771hé.,

3, Caracterização do empreendimento:

O imóvel denorr;;nado Fazenda Sossêgo; 10ca[lzadanó Municipio de Grão Mogo[; possui uma área total de 88,4993 há e
1,769986 módulos fiscais, O imóvel trata-se de propriedade com reselYa legal devidamente averbada, reserva lega[ coletiva -
Assentamento Americana, A topografia possui relevo plano suave ondulado, e relevo ondulado, O solo da propriedade é do tipo
lat055010 vermelho amarelo com textura arena argiloso, próximo ao leito do córrego o solo torna-se mais"arenoso. A propriedade
possui uso do solo com pastagens e Cerrado, A propriedade possui contato cóm'o córrego Imbir~çu e córrego Braço seco. A

eapriedade está a aproximadamente 2,6km da área de infl~ência do Parque es~adualde grão Mogol.

, 4. ' Da Autoritação para Intervenção Ambientai:

A área requerida, 9,9771 há possui tipologia f[orestal campestre, Cerrado. A área solicitada possui vegetação de cerrada
pouco d'ens8. Próximo ao' rio são áreas mais planas, no entanto, há áreas pouco mais detlivosas ao se afastar do leito. do riO.
. ' Segundo o Zoneamento Ecológico Econômico de Minas Gerais, a propriedade ,?presentaas seguintes características: * A

vulnerabilidade'natural: A[ta. Prioridade de conservação em relação aos invertebrados muito alta. Vulnerabilidade muito alta quanto"
a contaminação dos solos. ' . . .- '. .

Após a exp[óração estima-se um volume 15,00 m'/há de carvão vegetal, nativo, totalizando assim .150,00 m' de carvãó
vegetal nativo.

'. / .
5. Possiveis Impactos Am~ientais e Respectivas 'Medid~s Mitigadoras:

Os impactos ambj~ntaisgerados ou possíveis de ocorrer durante a intervenção abrangem a área do .empreendimento e seu.
entorno, afetando direta ou indiretamente o meio ambiente, sendo:

. Erosão e compactação do solo. - Alteraçáo da diversidade da flora local. - Redução da capacidade de suporte para a fauna~
- Aumento da perda de solo. - Afugentamento da fauna.

6. Conclusão:

•
" Por fim, a equipe.técnica sugere o DEFER[MENTà de uma área de 9,9771 há onde foi verificada a ocorrência de Cerrado,

. propriedade denominada Fázendá Sossêgo, assentamento americana e, ainda, a equipe técnica concorda com a localização da
reserva [egal registrada no CAR. • .', ". " .

• Obs. A reserva lega[ é do tipo coletiva e já se encontra averbada no cartório de registro de imóveis de grão Mogol cóm área
toial de 4686,9302 há. ' ,c ,

7, .Condicionantes,(Medidas Mitigadoras e Compensatórias F[~restais): "
.' preservar 30 árVores por há, no mini~o, independente serem sãó protegidas por [e;'ou não.
-.pever~oser preservados todos as árvores de pequizeiro.
~'proibido o uso do fogo sem autorização dos órgãos ambientais competentés;. .• ," "

- Reduzir ao máximo a movimentação de máquinas agrícolas na área do projeto, visando alterar o 'mínimo possível a estrutura do
solo' , ., -'.. Manter meçtidas preventivas de dre,nagem e recobrimento do solo, visando evitar erosões tanto nas áreas de cultivo, como também
nas estradas; ~
. Fazer a incórporação dos.resíduos ao solo;
- Implantar pastagem tão logOseja concluido a intervenção na área a ser explorada. .
- Utilizar'práticas conserv.ativas de preparo de solo, a fim de minimizar perdas de nutrientes e de matéria.orgânica;
- Conservar aceiros entorno .da Reserva Legal e propriedade.
-,Respeitar [imites das áreas de Reserva Legal.' .
~o. des,mate seje realizado com cronosequência 'e uma ,distribuição espacial.de forma a permitir.o.deslocamento da fauna para a
reserva legal ou vegetaçã.o nativa vizinha.

. '.'~'

!",'f.~W!l:t!!£D3tRESPONSÂVEl!j(IS}'~ÊL:(»):f;RECERiTÉ:f;NiCO(~OME,![MATRíCÜ~'\i'ASSINA'l'JjRA'E'ç;ARIMB6),~1;,"~!1~iifilll
. , " ,
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EMERSON GONÇALVES DOS SANTOS - MASP: 5.987.904

quinta-feirà, 15.de maio de 2014
"

,,? "';\Í~::?\,in1:T'i'i",,,,?lt,":jfS;15.' ~ARECERJURIDICO;',MEDIDASl'i11IT113/1DÓRASECOMI"EIIISATÓRI/Ü5"
PARECER JURíDICO' \ ,
N°, 173/2014 (SUPRAM/NM) / '
'1. Introdução:
Dispõe o presente parecer sobre Documento Autorizativo para Intervenção Ambiental - DAIA, (processo na 08050000240/14)
conforme abaixo discriminado: ' '.
2: Discussão: ~.. .

, Trata-se o presente de uma solicitação de supressão de cobertura vegetal nativa com destoca, onde o empreendedor, João Batista
de Oliveira, requer a supressão de uma ãrea de 9,9771 ha no imóveJ denominado "Fazenda Sossêgo-Assentamento American'a", '
vjs~ndoo exercício da atividade de pecuária. -. i .. •

: O im'óvel rural, com ãrea informada pelo empreendedor de 88,4993ha, foi destinado ao mesmo por meio de contrato de
, assentamento (MG021500000048)firmado com o INCRA, este na qualidade de promotor e executor do Projeto de Assentamento
Americana, situado noniunicipio de Grão Mogol/MG. " ,

\ A reserva legal do imóvel é coletiva para todo o Assentamento Ame~ican<i, com área total de 4686,9302ha, tendo sido juntada cópia
do Termo d'e Responsabilidade de Preservação de Floresta. '. "

"O empreen<jedor apresentou Cádastro Ambiental Rural - CAR da propriedade, nos termos do art. 63 da Lei 20,922/13.egUndOo técnico Emerson Gonçalves dos Santos, a área da;propriedade é classificada como pertencente ao Bioma Cerrado,
.ndo sugerido, em seu parecer, o deferimento da intervenção ambiental na área solicitada de 9,9771 ha. , " ,
penota.se ainda do parecer técnico, em razão da supressão de vegetaçáo,'que ocorrerá rendimento lenhoso, ao qual deverá ser

, dada destinação correta: de acordo com a Lei 20,922/2013, vejamos: ' "
Art. 72. Será dado aproveitamento socioéconômico e ambiental a produto florestal cortado, colhidó ou extraido, e a seus resíduos. '
O processo encontra-se instruído 'corretamente de acordo coni a documentação exigível pela legislàção e não há óbices,' segundo;',
parecer t,écníco, para a concessão da autorização para supressão da vegeiação. Se autori4'lda, deverá obedecer,ao estabelecido'
pelo parecer técnico, eem especial a, preservaçãÓ de .todas as árvores distribuídas entre espécies iMUNES E RESTRITAS.DE
CORTE. .'

De resto,' o objeto do pedido e a documentação acostada aos autos encontram-se em conformidade com a Lei Estadual na
20.922/13, Resolução Conjunta SEMAD/IEF N° 1'905 de 2013'e legislação aplicável à espécie, não encontrando, a prior],'
impedimento jurídico queJnviabilize a sua concessão-, ~ .. - .. " '"

, - ,
Por fim;'fica determinado o pagamento d~s emolumentos referente ao presente processo, bem como da,taxa florestal, requisitos,
para'expedição do DAIA ' , , "

, 3. Conclusão:
.'

'ISTO POSTá, sugere-se a concessão da intervenção pará a supressão vegetal nativa com destoca nos LIMITES PROPOSTOS '
'PELO PARECER TÉCNICO, lembrando a,o empreendedor que o descumprimento das medidas mitígadoras e compensatÓrias é um
ato passível de autuação, ,

_ssalta-se por fim que a emissão do DAIA em apreço não dispensa nem substitui ~ obtenção pelo requerente de outras licenças'
.gaimenie exigíveis nos termos do Decreto na 44.844/08. . , • .
Por oportuno, devem ser entranhadas aos autos, até reunião da COPA, as respectivas certidõe.; negativas (SIAM e CAP). "
É o parecer, 's,m.j. ',' .', ' , ."., ",

I,
I

JOSE AUGÚSTb DE CARVALHO NETO - 135368/MG

sexta-feira, 3 de outúbr~ de 2014

.I

DO PARECER ;--d1!o~,l.', .
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